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|EDITORIAL|

Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde: avanços e desafios

Em 2005, o Brasil lançou a Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde(PNCTIS) reeditada em 
20081.  Essa política é parte integrante da Política Nacional de Saúde formulada no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS). O art. 200, V, da Constituição Federal estabelece as competências do SUS e, dentre elas, inclui incre-
mentar o desenvolvimento científico e tecnológico em sua área de atuação. 

O SUS pauta-se por três princípios constitucionais: universalidade, integralidade e eqüidade. Todos eles se aplicam 
também à PNCTI/S. Do ponto de vista da ciência e da tecnologia, a adoção desses princípios deve corresponder ao 
compromisso político e ético com a produção e apropriação de conhecimentos e tecnologias que contribuam para 
a redução das desigualdades sociais em saúde, em consonância com o controle social.

Um dos grandes avanços desse documento diz respeito à orientação adotada para delimitar o campo da Pesquisa em 
Saúde, que tem sempre sido um problema entre pesquisadores de diversas áreas do conhecimento ligados à saúde. 

A forma tradicional de conceituar Pesquisa em Saúde, baseada em áreas do conhecimento e não em setores de 
aplicação, deixava de lado pesquisas realizadas nas áreas associadas às ciências humanas, sociais aplicadas, exatas, da 
terra, agrárias e de engenharias. Além disso, essa abordagem incluía pesquisas cujas áreas de conhecimento são as 
ciências biológicas, as quais, nem sempre, diziam respeito diretamente à saúde humana ou tinham como finalidade 
a sua aplicação em humanos.

A nova definição toma como pressuposto a finalidade da pesquisa, ou seja, “[...]compõem o campo da Pesquisa em 
Saúde os conhecimentos, tecnologias e inovações de cuja aplicação resultem melhorias na saúde da população”1.

Outro ponto igualmente importante foi a percepção no documento da visão ampliada dos campos de saber científi-
co e tecnológico aplicados à saúde, o que possibilita a utilização de diferentes abordagens de pesquisa, incluindo as 
de natureza quantitativa e qualitativa. Esta última abordagem sempre havia ficado à margem da ciência e tecnologia 
no País.

Destaca-se, também, no texto, a preocupação com o respeito à vida e à dignidade das pessoas, que passa a ser o fun-
damento ético básico da PNCTIS, de acordo com a Resolução CNS nº 196/96 e normas complementares. Devem 
ser registrados os avanços alcançados nas pesquisas, no âmbito da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep) 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS), em conjunto com os Comitês Institucionais de Ética em Pesquisa (CEPs). 

No entanto, embora necessárias, as atividades de pesquisa não são suficientes para o controle das doenças, mas 
apenas constituem um componente de um complexo sistema de inovação em saúde.  Para que haja sustentabilida-
de das ações, é necessário reconhecer o conhecimento como gerador de mudanças no plano da ação ou do “fazer 
cotidiano” dos profissionais de saúde. Talvez essa transformação do conhecimento em prática seja o principal 
desafio da atual política, pois ainda persistem insuficiências na introdução de formas de comunicação acessíveis e 
compreensíveis para o público leigo e para profissionais de saúde. Esse aspecto permanece dificultando a partici-
pação social e a socialização da produção científica e tecnológica em prol da eqüidade, o que implica, também, a 
baixa utilização do conhecimento produzido. Mudar esse quadro é tarefa de todos e, principalmente, função social 
da revistas científicas.
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